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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no contexto educacional, com 
enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais atuantes na área e o 
processo de educar em saúde para sua promoção.

A formação em Enfermagem apresenta-se com o foco na prática educativa, 
desde a base ainda na academia, até a implementação de uma rotina de atualização 
profissional inclusive no âmbito assistencial, visto que as evidências apresentam 
modificações com o passar do tempo. Vale ressaltar que metodologias de ensino que 
envolvem a problematização na prática clínica estão cada vez mais sendo inseridas 
como estratégia de ensino-aprendizagem. Além disso, as práticas educativas 
possuem extrema relevância para a promoção da saúde, apresentando eficácia na 
prevenção dos mais diversos agravos.  

Portanto, este volume é dedicado aos enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino 
e aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos.  A relevância da 
presente obra se estende também ao público usuário dos serviços de saúde, no 
tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da saúde. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Introdução: O estresse é visto na 

atualidade como um problema de saúde pública 
e está presente entre os profissionais da saúde, 
possuindo ligação direta com os riscos e a 
ocorrência de eventos adversos que provocam 
danos aos pacientes. Objetivo: Identificar 
na perspectiva de lideranças de um serviço 
hospitalar como os trabalhadores percebem 
o estresse e suas formas de enfrentamento. 
Metodologia: Estudo qualitativo, descritivo, 
desenvolvido com lideranças de uma instituição 
hospitalar de grande porte, localizado no sul do 
Brasil, por meio de Grupo Focal. Resultados e 
discussão: O estudo incluiu doze participantes, 
entre eles, enfermeiros, farmacêutico, 
nutricionista e gerente de faturamento. A 
partir da análise dos dados identificou-se 
três categorias: reconhecimento do estresse, 
motivação profissional e enfrentamento 
do estresse. Considerações finais: Para 
enfrentar o estresse, as lideranças reconhecem 
a necessidade de os profissionais possuírem 
suporte psicológico, tanto individual quanto 
em equipe, além de motivá-los para que seu 
desempenho e a segurança do paciente não 
seja comprometida. 
PALAVRAS-CHAVE: Segurança do Paciente; 
Grupo Focal; Estresse Profissional.

STRESS IN THE PERSPECTIVE OF 
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LEADERSHIP AND FACE STRATEGIES IN A HOSPITAL INSTITUTION

ABSTRACT: Introduction: Stress is currently seen as a public health problem 
and is present among health professionals, having a direct link with risks and the 
occurrence of adverse events that cause harm to patients. Objective: To identify 
from the perspective of hospital service leaders how workers perceive stress and 
its ways of coping. Methodology: Qualitative, descriptive study, developed with 
leaders of a large hospital institution, located in southern Brazil, through the Focus 
Group. Results and discussion: The study included twelve participants, including 
nurses, pharmacists, nutritionists and billing managers. From the data analysis, three 
categories were identified: stress recognition, professional motivation and stress 
coping. Final Considerations: In order to cope with stress, leaders recognize the 
need for professionals to have psychological support, both individual and team, and 
motivate them so that their performance and patient safety is not compromised.
KEYWORDS: Patient Safety; Focus group; Professional stress.

INTRODUÇÃO

Os riscos que resultam em danos aos pacientes têm aumentado expressivamente 
em todos os ambientes de saúde, principalmente em âmbito hospitalar (SILVA et al., 
2011). Esta situação caracteriza-se como um problema de saúde pública, a medida 
que pode prejudicar a segurança do paciente (SP) e elevar os custos financeiros do 
tratamento, a média de tempo de internação hospitalar e a demanda de trabalho da 
equipe assistencial (BRASIL, 2013). 

A ocorrência dos eventos adversos está diretamente relacionada ao estresse 
profissional. Este por sua vez também se caracteriza como um problema de saúde 
pública, pois cerca de 90% da população mundial sofre com esta condição, devido 
ao ritmo acelerado de vida e a incapacidade de tolerar ou se adaptar às exigências 
de natureza psíquica existentes no seu ambiente laboral (PINTO et al, 2016).

 Com isso, o estresse passou a ser um fator predisponente de múltiplas 
doenças e manifestações psicossomáticas capazes de prejudicar o desempenho do 
trabalhador e sua qualidade de vida (PINTO et al, 2016). Para além da qualidade de 
vida, o estresse influencia negativamente na segurança do cuidado, uma vez que 
encontra-se intrinsecamente relacionado ao desgaste anormal do corpo humano e 
à diminuição da aptidão para o trabalho (SANTOS, 2016).

Ainda, esta condição pode acentuar-se com mudanças impostas nas rotinas dos 
serviços de saúde e trazemos como exemplo o processo de acreditação hospitalar, 
o qual pode ocasionar estresse entre os profissionais envolvidos, à medida que 
exige excelência nos processos que envolvem o cuidado, a tecnologia incorporada 
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ao serviço e o aperfeiçoamento dos profissionais, resultando em um período de 
maior exigência entre os envolvidos e elevação dos níveis de estresse (PINTO et 
al, 2016).

Dessa forma, se torna fundamental estabelecer estratégias de enfrentamento, 
que permitam entender os mecanismos psicológicos envolvidos na superação das 
adversidades, como o estresse (RAMOS; ENUMO; PAULA, 2015).  A partir deste 
contexto, o objetivo deste estudo foi identificar na perspectiva de lideranças de 
um serviço hospitalar como os trabalhadores percebem o estresse e suas 
formas de enfrentamento.

METODOLOGIA

Estudo descritivo, de abordagem qualitativa, desenvolvido durante o mês 
de agosto de 2018 em um hospital de grande porte, localizado no sul do Brasil. 
Integra uma pesquisa matricial denominada “Avaliação da Cultura de Segurança na 
perspectiva de uma instituição hospitalar”, a qual mensurou o clima de segurança 
do paciente de forma quantitativa. Primeiramente, realizou-se no primeiro semestre 
de 2017 a aplicação do instrumento Questionário de Atitudes de Segurança (SAQ)  
para 474 trabalhadores da instituição hospitalar, a fim de identificar a cultura de 
segurança do paciente. Dentre os domínios do SAQ, o único que ficou abaixo do 
escore considerado negativo, foi a percepção do estresse. A partir deste resultado, 
realizou-se um Grupo Focal (GF), que constituiu o segundo momento da pesquisa. 

 O GF foi realizado com 12 lideranças da instituição, para discutir os dados 
e planejar ações com o intuito de compreender este resultado, bem como pensar 
estratégias coletivamente para superar as fragilidades encontradas na primeira 
etapa do estudo. O GF é uma forma de entrevista realizada com pequenos grupos 
(preconizado de oito a doze pessoas). Baseia-se na comunicação e na interação. 
Objetiva reunir informações detalhadas sobre um tópico específico, busca colher 
informações que possam proporcionar a compreensão de percepções, crenças, 
atitudes, sobre um tema (TRAD, 2009).

Os participantes do grupo foram selecionados pelos gerentes da instituição 
e possuíam em comum a liderança e o envolvimento e comprometimento com 
ações que visam a segurança na assistência prestada ao paciente. Participaram 
enfermeiros, farmacêuticos, nutricionistas e gerente de faturamento. Esta intervenção 
foi desenvolvida com data e horário estabelecida pela instituição mediante contato 
anterior. 

Os autores da pesquisa elaboraram uma síntese dos resultados sobre a 
percepção da segurança do paciente da instituição e entregaram para as lideranças 
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10 dias antes da realização do grupo focal. No dia do GF foi entregue aos participantes 
o Termo de Consentimento Livre Esclarecido em duas vias, uma delas fica com o 
pesquisador e outra com o participante. A atividade foi desenvolvida em ambiente 
calmo, confortável, com os participantes organizados em círculo a fim de estimular 
a discussão no grupo, a atividade foi gravada em áudio type e durou em média 90 
minutos, e foi transcrita na íntegra. Garantiu-se o anonimato dos participantes, à 
medida que foram identificados pela letra correspondente de sua profissão (E1-
Enfermeiro 1, ao E6, F-Farmacêutico, N-Nutricionista, FAT-Faturamento). 

A análise dos dados deu-se a partir da proposta de Minayo, nas seguintes 
etapas: pré análise, exploração do material, tratamento, inferência e interpretação 
dos resultados obtidos.

Respeitou-se todos os preceitos éticos de acordo com a Resolução n° 466 de 
2012. Estudo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 
Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUI) sob o CAAE nº 
30449514.3.0000.5350, em 21/02/2017. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo incluiu doze participantes. Entre eles, enfermeiros, farmacêutico, 
nutricionista e gerente de faturamento. A partir da análise dos dados identificou-se 
três aspectos destacáveis: reconhecimento do estresse, motivação profissional e 
enfrentamento do estresse. 

Reconhecimento do estresse

As instituições de saúde estão cada vez mais preocupadas e dedicadas com 
questões de qualidade e segurança do paciente e uma das estratégias que vêm 
sendo utilizada em larga escala nos últimos anos para destacar os serviços de 
saúde como devidamente qualificados é a certificação de acreditação hospitalar, 
a qual busca incessantemente a interação entre cuidado, qualidade e segurança. 
Entretanto, as instituições hospitalares que optam por passarem pelo processo de 
avaliação para o consequente recebimento do certificado de instituição acreditada, 
precisam estar preparadas para as enfáticas exigências que acompanham 
este cenário e que automaticamente reflete nos colaboradores, podendo evoluir 
expressivamente os níveis de estresse entre os mesmos (BRASIL, 2013).  

Sendo um dos principais objetivos da acreditação o alcance não apenas 
da qualidade da assistência, mas sim da excelência do cuidado, esse processo 
envolve a dedicação e o esforço de todos os colaboradores da instituição de forma 
constante, podendo impactar na qualidade de vida destes indivíduos (MANZO; 
BRITO; CORREA, 2012). Ao encontro do exposto, tais aspectos puderam ser 
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identificados nos relatos dos participantes da pesquisa: 

Estávamos em um ritmo muito frenético de trabalho, devido a acreditação. Durante 
o processo, tinham dias que a gente saia estressado um com o outro, mas depois 
que alcançamos o objetivo estamos mais tranquilos, podemos voltar e analisar o 
que aconteceu, e perceber que este processo causou estresse.  (E8)

Devido às diversas modificações necessárias nos serviços de saúde, para 
que consigam se adequar aos padrões de exigência da acreditação hospitalar, o 
processo percorrido até a obtenção da certificação é visto como um momento que 
traz intensas cobranças aos colaboradores (MANZO; BRITO; CORREA, 2012), 
as quais desencadeiam sentimentos negativos, como insatisfação, sobrecarga 
e estresse, este último por sua vez, reflete na produtividade e na qualidade do 
cuidado, podendo ocasionar prejuízos individuais e para a organização como um 
todo (MARQUES; ABREU, 2009).

Adotando o processo de acreditação como exemplo, os profissionais que atuam 
nos serviços de saúde, tanto os líderes quanto os liderados, necessitam reconhecer 
as situações que influenciam no desempenho, tanto o individual como o coletivo, 
para que então sejam desenvolvidas estratégias de enfrentamento, com o objetivo 
de não sofrerem tantos impactos negativos (TOSO et al, 2016). Cabe ressaltar a 
necessidade de considerar a singularidade de cada indivíduo, uma vez que cada 
profissional pode perceber e ser afetado pelo estresse de maneiras diferentes 
(FONTINHAS; CARDOSO, 2017). Este aspecto foi relatado por participantes do 
estudo:

Já passei por casos extremos de estresse em meu ambiente de trabalho, e apesar 
de não reconhecer, o desempenho do colaborador foi muito prejudicado. (F) 

Cada um percebe de uma forma o estresse, e cada um age de uma forma 
diferente, pra mim uma coisa pode ser estressora, pra o outro profissional pode 
não ser. (E4) 

O estresse vai acumulando e é importante ter uma válvula de escape, por que 
cada pessoa vai enfrentar de forma diferente. (E6)

 No ambiente hospitalar, o receio e a possibilidade de fuga das situações 
estressoras diminui, pois essas condições fazem parte das práticas diárias dos 
profissionais que atuam neste cenário (MATURANA; VALLE, 2014). Neste sentido, as 
situações estressoras devem ser gerenciadas, por meio de condições favoráveis no 
ambiente laboral e a instituição deve ser coerente entre sua missão e seu programa 
de qualidade de vida, fornecendo aos gestores capacitações para que as situações 
estressoras sejam identificadas precocemente e modificadas da melhor maneira 
possível, buscando com isso impedir as influências negativas no desempenho do 
colaborador e reflexivamente na sua saúde (MARQUES; ABREU, 2009). 
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Motivação profissional 

O estresse no processo de trabalho pode influenciar negativamente na 
satisfação, bem como na motivação profissional. Para Frazão (2016) a ocorrência do 
estresse dá-se por condições como hierarquia, ambiente físico e relação interpessoal 
prejudicada, além da sobrecarga de trabalho, falta de iniciativas e perspectivas de 
ascensão profissional, o que acarreta em  insatisfação e desmotivação. 

A motivação profissional atua como elo importante para a qualidade da 
assistência, e está atrelada à remuneração e carga horária adequada,  trabalho 
em equipe, reconhecimento pelo trabalho realizado, autonomia e resolubilidade 
para prestar assistência. Tais aspectos são identificados como meios efetivos 
para motivar o colaborador (MORAIS et al, 2016) e foram relatados nas falas dos 
participantes:

Além de identificar as dificuldades no trabalho, devemos motivar a nossa equipe, 
para sermos resolutivos, motivar no sentido de querer alcançar o objetivo. Ações 
motivacionais tem resultados bastante positivos. (F,E3)

Acredito que além das capacitações devemos trazer metodologias que permitam 
que o colaborador se sinta importante. Valorizar o esforço diário dos profissionais 
e dar retorno, atuar como meio motivador ao profissional.  (E6)

De acordo com Tenan (2014),  adequadas condições no ambiente de trabalho, 
que envolvem tanto a infraestrutura adequada e disponibilidade de recursos 
materiais quanto às questões de desenvolvimento da tarefa, da função ocupada 
na instituição, são capazes de influenciar positivamente na motivação/satisfação, e 
deste modo beneficiar a qualidade do cuidado, pois possibilitam a existência de um 
ambiente harmônico. 

Enfrentamento do estresse 

Para atender as demandas do competitivo mercado de trabalho, os profissionais 
necessitam estar em constante qualificação, pois é esperada uma rápida adaptação 
às possíveis adversidades do ambiente que irá desenvolver as suas atividades 
laborais, sendo que estas são diversas e isso pode resultar em tensão, medo e 
estresse, o que compromete a qualidade de vida, facilita o desenvolvimento de 
patologias, prejudicando a execução das tarefas diárias e o relacionamento 
interprofissional saudável no ambiente de trabalho (LIMA et el, 2015).

Para Silveira et al (2016), os profissionais de saúde atuantes em instituições 
hospitalares são mais acometidos por patologias relacionadas ao estresse. Fato 
que pode ser relacionado ao fator que o ambiente hospitalar possui características 
particulares e abrange várias situações-limite como vida/morte, saúde/doença que 
acabam influenciando no bem-estar da própria equipe de saúde, podendo gerar 
estresse e adoecimento (MATURANA; VALLE, 2014).
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Além disso, a carga laboral excessiva somada a falta de valorização deste 
profissional podem ser fontes permanentes de desgaste que exigem do profissional 
energia física e psíquica intensa, favorecendo o desenvolvimento da sintomatologia 
do estresse ocupacional (RODRIGUES;  SANTOS; SOUSA, 2017; ZOMER; GOMES, 
2017).

Diante dessa realidade, os profissionais referem que estratégias para 
enfrentar essas situações que causam estresse e desconforto físico e emocional 
são importantes e são as chamadas “estratégias de enfrentamento” (MATURANA; 
VALLE, 2014), as quais foram mencionadas em depoimentos dos participantes:

Seria importante disponibilidade de um psicólogo para dar assistência aos 
trabalhadores quando fosse necessário. (F, E1)

Acredito que podemos trabalhar com o psicólogo de uma forma coletiva e 
individual, ou incluí-lo em momentos da reunião de equipe. (E1, F, E3) 

É importante que o serviço de saúde disponibilize ferramentas que possam ser 
capazes de amenizar os fatores estressantes presentes no processo de trabalho, 
como por exemplo estrutura física adequada (sala de descanso adequada, 
confortável, copa, onde os colaboradores possam fazer as refeições com 
tranquilidade), reestruturação do processo de trabalho, incentivo da autonomia, 
execução do feedback do trabalho realizado, apoio psicológico, entre outros 
(MATURANA; VALLE, 2014;  MARQUES; ABREU, 2009).

Dessa forma, trabalhar estas dimensões possibilita evidenciar os eventos 
estressantes, assim como identificá-los diminui a vulnerabilidade e promove o bem-
estar emocional e psicológico (RIBEIRO et al, 2018). 

Reunião de equipe, capacitação, reconhecer as dificuldades relacionadas ao 
trabalho e em conjunto, decidir o que devemos fazer para identificar e melhorar 
as fragilidades encontradas. (E8, E6)

Estudo de Santos et al (2016), constatou que dentre as principais estratégias 
de enfrentamento utilizadas por profissionais da saúde estão as  reuniões de equipe, 
a fim de expor as dificuldades em grupo, capacitação para sanar dificuldades 
individuais, com vista ao desenvolvimento individual e coletivo. 

Ainda, salienta-se a necessidade de ações dentro dos espaços de trabalho que 
sejam voltadas para a saúde do trabalhador e entre elas pode ser mencionada a 
existência de espaços de discussão destinados a resolução de situações conflitantes 
que geram sofrimento no trabalho para encontrar soluções que revertam estes 
fatores e minimizem os casos de estresse ocupacional (ALVEZ, 2013).

 Trabalhar com atividades extras que proporcionam bem estar físico e emocional 
podem contribuir para o enfrentamento do estresse (SILVA; SILVA, 2015) e isso foi 
identificado pelos participantes do estudos:
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(...) Incentivar os trabalhos manuais, palestras, realizar dinâmicas fora do 
ambiente de trabalho a fim de incentivar a fala sobre o estresse, e perceber o 
estresse. (E3, F)

 A realização de grupos operativos, trabalhos manuais, exercícios físicos, 
auriculoterapia, aromaterapia, intervenções psicoeducativas, intervenções cognitivo 
comportamentais, psicoterapia breve, psicodinâmica do trabalho, reiki (ZOMER; 
GOMES, 2017), são algumas estratégias que favorecer o equilíbrio físico emocional 
do trabalhador. Esses estratégias permitem que o trabalhador saia da sua rotina de 
trabalho e também oportunizam o diálogo sobre a realidade vivenciada. 

O estresse é enfrentado por cada trabalhador de uma maneira, sendo 
indispensável a identificação de métodos que ajudem a enfrentar de uma forma que 
não seja “doloroso” a situação estressora. Cabe a instituição fornecer condições 
que proporcionem o bem estar do trabalhador para que ele consiga exercer seu 
trabalho da melhor maneira possível. 

Dessa forma, como futura enfermeira, entendo que este profissional deve 
buscar “apoio” nas lideranças e gerências, em capacitações, para então estar apto 
para oferecer suporte à sua equipe, a fim de que estes reconheçam o estresse 
precocemente e consigam trabalhá-lo de forma menos impactante ou mais saudável 
possível, pois tudo aquilo que é reconhecido e modificado precocemente possui 
chances de causar menores danos para o colaborador e consequentemente para o 
paciente.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo apontam que na perspectiva de lideranças da área 
hospitalar é desafiador reconhecer o estresse profissional frente a demanda e aos 
objetivos de qualificação dos processos de trabalho. No que tange ao enfrentamento,  
as lideranças reconhecem a necessidade dos profissionais possuírem suporte 
psicológico, tanto individual quanto coletivo, além de motivação profissional, para 
que seu desempenho e a segurança do paciente não sejam comprometidas. 

Também dá-se destaque para a íntima relação do estresse profissional com a 
segurança do paciente, sendo esse fenômeno de conhecimento das lideranças, o 
que se torna uma preocupação nas rotinas diárias de trabalho. 

Logo, recomenda-se a realização de mais estudos de campo com lideranças 
das instituições hospitalares para desenvolver estratégias de enfrentamento, tendo 
em vista a necessidade de aprofundamento e elucidação dos elementos que podem 
contribuir para a elaboração de estratégias positivas para a diminuição do estresse 
entre profissionais.
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